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S U P R I M E N T O    V I T A L  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O suprimento vital é toda matéria, substância ou energia capaz de satisfazer 

às necessidades para a manutenção da vida transitória da consciência, nesta dimensão intrafísica, 

por meio do corpo humano, soma ou corpo-fole. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo suprir vem do idioma Latim, supplere, “suprir; encher de novo; 
acrescentar o faltante; completar; preencher; ocupar; recrutar; reparar”. As palavras suprir e su-

primento surgiram no Século XV. O vocábulo vital procede também do idioma Latim, vitalis, 

“concernente à vida; de vida; vital”. Apareceu igualmente no Século XV. 
Sinonimologia: 01.  Provimento vital. 02.  Provisão vital. 03.  Provisão existencial.  

04.  Supridor vital. 05.  Supridor existencial. 06.  Supridor somático. 07.  Energia mantenedora. 

08.  Autodefensor existencial; automantenedor existencial; mantenedor vital. 09.  Meio essencial 

de subsistência; sustentador existencial. 10.  Empréstimo existencial; empréstimo temporário. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo suprimento: 

autossuprimento; heterossuprimento; insuprível; megassuprimento; pseudossuprimento; supribi-

lidade; supridor; supridora; suprir; suprível. 
Neologia. As duas expressões compostas suprimento vital aproveitado e suprimento vi-

tal desperdiçado são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Antissubsistência humana. 2.  Insegurança existencial. 

Estrangeirismologia: a wellspring; a survivability; o struggle for life; o survival rate. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às necessidades vitais exigidas para a manutenção da vida humana. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da sobrevivência humana; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os prioropensenes; a prioropensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; a autocons-

ciência sobre a dinâmica realimentadora dos holopensenes. 

 
Fatologia: o suprimento vital; os autossuprimentos existenciais; as bases da sobrevivên-

cia humana; a falta de algum suprimento vital; o ato inteligente de suprir os trafais pessoais;  

o instinto de sobrevida; as exigências vitais; a autoprovisão do indispensável à subsistência intra-

física; a atenção à pureza dos recursos essenciais consumidos; os recursos terapêuticos artificiais 

para a conservação da vida; o pulmão de aço; a sonda de alimentação enteral; o coma induzido;  

a escassez coletiva de suprimentos; as superlotações populacionais; as desigualdades econômicas; 

os desastres naturais; as guerras; as tragédias humanitárias; a sustentabilidade do planeta Terra;  

a mobilização da solidariedade planetária. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Central Extrafí-

sica de Energia (CEE). 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo organismo sadiamente suprido–autopensenização ho-

meostática; o sinergismo conscin lúcida–corpo humano energizado. 
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Principiologia: o princípio do sabendo usar não vai faltar; o princípio da interdepen-

dência consciencial; o princípio tarístico de fornecer o peixe e ensinar a pescar; o princípio da 

descrença. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando o uso e a distribuição 

igualitária dos suprimentos vitais. 
Teoriologia: a teoria da evolução em grupo; a teoria das interprisões grupocármicas 

descrevendo as consequências sobre o poluidor, o interruptor ou o impedidor, consciente ou in-

consciente, do sustento natural da subsistência intrafísica de outrem. 
Tecnologia: as técnicas de sobrevivência humana. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível dos Somatolo-

gistas. 
Neossinapsologia: o nível básico de suprimento somático necessário à construção das 

neossinapses da conscin. 
Ciclologia: o ciclo imprevidente fartura-escassez; o ciclo vital de sobrevivência na di-

mensão humana; o ciclo da serialidade consciencial ressoma-dessoma. 
Enumerologia: os ambientes repousantes; os autoinvólucros resguardadores; a convivia-

lidade fraterna; as atmosferas despoluídas; as plantações descontaminadas; os aquíferos límpidos; 

os holopensenes homeostáticos. 
Binomiologia: o binômio Biologia-Etologia; o binômio funil da ressoma–fole do soma; 

o binômio assistencial conscin alimentadora–conscin desnutrida. 
Interaciologia: a interação provimentos essenciais puros–vigor holossomático; a intera-

ção evolutiva vida intrafísica–macrossoma. 
Crescendologia: o crescendo tacon (necessidades vitais)–tares (necessidades conscien-

ciais); o crescendo subsistência básica–qualidade de vida; o crescendo nutricional antropófago- 

-carnívoro-vegetariano-minerófago. 
Trinomiologia: o trinômio ecológico valorizar–conservar–defender as fontes planetá-

rias de recursos vitais; o trinômio dependência–independência–interdependência consciencial. 
Polinomiologia: o polinômio da sobrevivência respirar-comer-reproduzir-dormir; o po-

linômio vivificante energização-oxigenação-nutrição-relaxação-convivência-interassistência-au-

toproteção. 
Antagonismologia: o antagonismo fonte supridora inesgotável / fonte supridora esgotá-

vel; o antagonismo superalimentação / subalimentação; o antagonismo intermissão / vida hu-

mana. 
Paradoxologia: o paradoxo do envenenamento planetário atingir drasticamente a quali-

dade de vida de todos, inclusive a dos incautos patrocinadores desta condição, nesta e nas futu-

ras existências humanas. 
Politicologia: as políticas internacionais de defesa do direito universal ao acesso aos su-

primentos vitais; a democracia. 
Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; a lei da sobrevivência intrafísica; a lei do 

maior esforço. 
Filiologia: a biofilia sadia; a evoluciofilia; a sociofilia. 
Sindromologia: a síndrome da subestimação; a síndrome do canguru. 
Maniologia: a riscomania. 
Mitologia: o mito da autossuficiência absoluta. 
Holotecologia: a somatoteca; a evolucioteca; a convivioteca; a bioteca. 
Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Ressomatologia; a Somatologia; a Conviviolo-

gia; a Sociologia; a Bioenergética; a Biologia Humana; a Fisiologia Humana; a Higiene; a Imuno-

logia; a Biotecnologia; a Bioética; a Ecologia; a Interassistenciologia; a Economia; a Perdologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens terrenus; o Homo sapiens au-

tolucidus; o Homo sapiens investigator; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens interassis-

tens; o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens epicentricus;  

o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens sanus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: suprimento vital aproveitado = o aporte para a sobrevivência humana re-

cebido, entendido e bem aplicado pela conscin lúcida; suprimento vital desperdiçado = o aporte 

para a sobrevivência humana mal recebido, ignorado e esbanjado pela conscin anticosmoética. 

 
Culturologia: a cultura da sobrevivência digna; a cultura da vida humana organizada; 

a cultura biotecnológica; a cultura ecológica. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, os  

7 elementos básicos, componentes do quadro de suprimentos vitais para a sustentação da vida hu-

mana da conscin, homem ou mulher, particularmente no planeta Terra: 

1.  EC: a energia consciencial, derivada da energia imanente (EI); o megassuprimento. 
2.  Oxigênio: o combustível do corpo humano; o sangue; o líquor; o autossuprimento 

fundamental. 
3.  H2O: a água; a hidrenergia; a mantenedora do soma. 
4.  Alimentação: os macronutrientes somáticos (proteínas, carboidratos, gorduras); os 

micronutrientes somáticos (vitaminas, minerais). 
5.  Afetividade: os estímulos vitais em geral; a sexualidade; a convivialidade; as bac-

térias. 
6.  Autodefesa: a proteção corporal; o vestuário; a habitação; a Domótica. 
7.  Sono: o repouso diário; os sonhos; o onirismo. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o suprimento vital, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
02.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
03.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 
04.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 
05.  Exigência  da  vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 
06.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 
07.  Meio  de  sobrevida:  Intrafisicologia;  Neutro. 
08.  Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 
09.  Previsão  da  autossobrevida:  Autoproexogramologia;  Neutro. 
10.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
11.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
12.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 
13.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
14.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

OS  SUPRIMENTOS  VITAIS  MANTENEDORES  DA  VIDA  
HUMANA  SÃO  FORNECIMENTOS  TRANSITÓRIOS  PARA 

A  EVOLUÇÃO  DA  CONSCIN,  EXIGINDO  COMPREENSÃO,  
DISCERNIMENTO  E  PRIORIZAÇÃO  NOS  USOS  TEÁTICOS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe receber e aplicar os suprimentos vitais da 

existência humana? Você entende a transitoriedade dos empréstimos intrafísicos? 


